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- do Poço Novo, estrada pela T. do Contento de Jeua, 4 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Começamos hoje a nossa chronica por abrir uma excepção. nos nossos habitos de chromista, dando logar aqui à uma notícia de suicidio Combtemos sempre com toda a energia e com toda à convicção a publicidade dada pela impren: sa de Lisboa é infoizmente pela Imprensa de to- dos os paixes, a esses noticias desoladoras e pe: Higosas, que se succedem e se multiplicam com duma rápidos e uma abundantia deveras assusta: oras, Fapide e multi 
São de todo indiferentes is está provado, pela, 
Pratica de todos os dias 

  

  

algumas d'ellas bem notaveis, como trabalho de. 
gravador, feitas por esse pobre rapaz, que o sui- 
cidio atirou agora para a cova deixando na mais. 
pungente desolação a sua viuva, e nã mais dolo-. 
Fosa oefandade quatro creanças pequenas, 

Cliamava-se João. Augusto d'Oliveira, o pobre 
allucinado, e durante desesete anos esteve es. 
tudândo e trabalhando no atelier de gravura de 
Caetano Alberto, o ilustre gravador e nosso pre: 
sado collega e amigo, que dirige à parte artistica 
do Occipixte, sua propriedade, e que tem sido 
mestre disvelalo e habilissimo de quasi todos os 
gravadores. portuguezes, que, hoje ha no nosso 
Dosé Augusto, d'Oliveira era um gravador dis 
tinctissimo, am dos discipulos que mais hopraram 
o mestre, 

  

  

Oliveira foi educado na Casa Pia é em 1873, 
contando apenas desóito annos, veio para o atelier 
de Caetano: Alberto estudar gravura em madei- 
ra. Estudou bem, aproveitou muito, tornou-se um 
bom gravador é publicou no nosso jornal muitas gravuras suas de notavel merecimento. 

Ha cerca de tres annos José Augusto d'Oliveira. 
foi para o Banco de Portugal contractado como 
gravador, e ganhava al seis milréis por semana, 

Muito estimado pelos seus companheiros, estes 
que com ele se davam muito bem e viviam na mais fraternal amisade, notaram ha coisa de oito 

fas uma diferença sensivelnosmodos do Oliveira, 
Ao contrario do costume andava tristonho, sombrio, preoccupado, nervoso, & chegára mes. 

mo a pádi tre dias do licenç para ver saca 
Na quinta feira passa. 

da o Oligeira entrou pa 
ra a officina do Banco 
de Portugal. 4s 8 horas da manhã, metteu-se no 
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seu quarto de trabalho trabalhou como de cos. fume, dando poucas par iavras, muito. metido comião, bisonho, como jáha dias andava Cerca das três horas da tarde o distinct gr vador sr. Pedro Ayres êmtrou no quarto onde elle trabalhava Que horas são? pers 
guntonlhe o Oliveira. Tres, Vão sendo horas de 45 sopas, disse o Oli- 

  

  

  

  

vei 
O sr Ayres sahiu do 

quarto deixando-o só, 
Diali a uma hora, hora. 

da sahida do pessoal, to. 
dos os gravadores sahi- 
ram menos o Oliveira 

Os companheiros de. 
ram pela falta d'elle e 
esperaram-n'o um. 
dnço é como elle não 
apparecesse, o chefe di 
oficina o sr. José Lei 
pold; dirigiu-se ao quarto. ônde o Oiheira traba 
lhava para saber o moti- 
vo d'aquella demora. 

A porta do quarto es. 
tava fechada por dentro, 
Uma suspeita terrivel 

assaltou de repente o 
espirito de todos, 
Arrombada a porta, 

essa suspeita terrivel tor. 
nou se em terrivel cer. 
teza, 

O Oliveira estava en. 
forcado numa corda que 
atra “no fecho, da jas 

A 

  

   

  

      

  

  letos, Os. compa- 
nheiros correram logo à 
elle   

  gão do Occibente os nos-. Sos leitores encontrarão 
nos seus diversos volu- 
mes muitas gravuras e 

JOSÉ VIANNA DA MOTTA 
(Copia de uma photographia do er. Camacho) 

Ear 
ro sa 
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O OCCIDENTE, 

    

        

  

depois de ter o laço em tomo do pescoço agar- Fará numa grande thesoura e enteriara a no lado esquerdo do pelo, sobre o coração. SE ato do Sucia nem em sia casa se achoa eclaração alguma, que tormante. conhecidas. as causas determinantes dessa Fatal allucinação. Paz d memoria do pobre é disncto artsta que assm deixoa à vida aos 38 annos idade 1 

  

  

  

Correu em Lisboa ha dias uma notícia des. 
agradavel que felizmente era de todo o ponto 
falsa, 
Disse um jornal francez, e alguns jornaes de 

Lisboa repetiram-o, que estava bastante enferma 
em Roma Sua Magestado a Rainha a Senhora 
D. Maria Pia. 

“A noticia era inexacta, soube-se logo por tele- 
mmas vindos de Ivomãy em resposta aos que de 
isboa se enviaram imediatamente a saber no- 
ias de Sua Magestade. 
Folgamos sinceramente que assim fosse; 

   

  

No fim do mez partem para Beja, onde se vão 
demorar tres dias El-Rei D. Carlos e a rainha 
D. Amelia. 

E'a primeira vez. que Suas Magestades se di- 
Enam honrar com a sua visita aquella cidade, cuja 
População prepara brilhantes festas para receber 
Os regios visitantes, 
“Acompanham Suas Magestades o sr; presidente 

do conselho, ministro do reino, € ministro das 
obras publicas, 

  

  

Sua Magestade a Rainha. D. Amelia nomeou uma comissão de Senhoras, à que SM pres: de, para organisar um benetcio em 5. Carlos à favor dos pobres laveadores do Douro. do rude: mente experimentados pelos desastres dos ut: mos temporaes. À recha realisa.so dmanhã e tomam nela pie à motavel aci rancêra Fráquin Or, o ar Viana dia Mott a companhia delopera cómica rancêra & a companhia do Gyemaasio, que repro- senta. ma dis melhores comedias n'um aci do amigo reportorio de Valles 

  

Fallámos da actriz francesa Traquini dOr e 
esta artista tem direito à occupar parte impor- 
tante fa nossa chronica, porque constituiu um 
dós acontecimentos mais salientes dos ultimos dez dias, com o grande exito que alcançou em S. Carlos na Carmen de Bizer 

A sra Traquini d'Or foi a artista que 0 sr. Tail. 
lefer, — o director da companhia, — emprezario muito Conhecido em Franca é que vae fazer por sua conta theatro em Lisboa, pois segundo se diz tomou por nove angos O theatro da Rua dos. Condes para o explorar com companhias d'opera cómica franceza — mandou vir em substituição. da srs Meseray, que desagradou completamente ma opera da sui estreia a Mireile, como aqui dis- 

Deburou na Carmen a sra Traquini d'Or e o se debute foi um enorme succesto, para ella é ainda mais do que para ella, para a escóla tranco za dPopera com 
A sra Tarquini d'Or é uma artista muito apre- lavel mas não € com certera uma celebridade artistica parisiense e entretanto é tal à soperiori dade da escóla franceza, que apesar de não ger uma esfreila à sr Traquint d Or; como interpres tação dramática, como estudo de personagem, 

coiho maneira de representar, foi muito superior Das muitisimo mesmo, de mais lustres arustas 
yricas, que entre nós tem desempenhado o papel o “Carmen, ártistas entre as Quaes figuram a 

Adelia. Borghi, que foi a mais notavel Carmen 
italiana que tem cantado em Lisboa, & a Parti, à 
celebre “diva. que magnifica como cantora ficou 
como. comedinnte, esmagada sob as responsabilic 
dades do personagem de Meriméc. 

Suecesso enorme na Ctrmen foi tambem o do 
tenor Grandubert, no papel de D, José, 

Nas tradieções do Theatro de S, Carlos, havia 
dois D. José notaveis, um, o melhor de todos, O 
do tenor De Bastini, Outro, muito distineto talu- 
dem, o do tenor Valero. 

O tenor francez Grandubert foi enormemente. 

  

  

  

  

  

  

    

  

    

superior a estes dois e se nem nó Dragon AL: 
calá nem na romanga da Flor, teve súceesso que messes trechos alcançavam aqueles dois tenores po foresro e ho auto feto oi mil vezes super rior à eles, pela aecentunção profur lamênte dra- mática, pela energia tragica do seu canto e da sul dicção, que arebataram &plté em impotos den: tbnsiaimo, E a Carmen cantada e representada pela com: 
panívia franceza foi um successo colossal opera Eomica Iranceza, por franeéres cantada, à famosa partitura de Bifet parecia uma opera nova com. hovos cfeitos, com movos encantos, e apesar dos coros serem deficientes, do barytono encarregado do papel d'Escamilo não ser optimo, o triumpho foi 'enorme e à Carmen tem dado já quatro en- chentes à S. Carlos, que foram quatro noites d'en- thosinsmo, excepto ma em que à parte de tenor foi: cantada. pelo. tenor Mailaud, que fez um D. José correcto, mas muito inferior ao magnifico Di José do tenor Grandubers: 

   
  

  

  

  

  

    

Não queremos terminar a nossá chrónica d hoje 
sem registar aqui O grande exito alcançado no 
concerto da Real Academia dos Amadores de Mu- 
sica, no Salão do Theairo da Trindade, por uma disticta amadora de musica, que se revelou pia- 
mist notabilisima, à Ex. Sr2 D, Anna Peito de 
Carvalho. 

Discipula do sr. Rey Collaço a sra D. Anna Pei 
to de Carvalho, apresentou-se pela primeira vez ão publico mesje concerto executando do piano 
SO eoncrto em sol meto, o andante & preso agi 
tato, de Mendelsohn, o Nocturno de Chopin, é o 
Cuprictio hespanhol de Noguês. Não é sô -u correcção primorosa, O mecanismo 
de virtuose disinctissima que ha à applaudir e à 
ademirar na execução da gentil pianista, é tambem. 
a alma, 9 sentimento, à intuição artistica. 

A Ex 2"Se a D. Anna Peito de Carvalho é uma artista à valer: como pianista não se admira ape- 
nas como uma machina de tocar primorosamento trabalhada ; emthusiasma, como. uma artista que 
tem alma, que tem essa sccntelha brilhane e rara, ue se cliama talento, e sem a qual não ha gran. 
de artista algum, por nais annos que se dê do és 
tudo, por mais senhor que se esteja da parte me Caniea da arte, da, parte processo. k 

Às nossas felicitações e Os nossos enthusinst- 
cos aplausos à ilustre pianista. 

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

JOSÉ VIANNA DA MOTTA. 
Mais uma gloria veiu juntar-se ás que ultima- mento tem dado brilho e Como que renascimento 

á arte portugueza, levantando-a do abatimento à 
que tinha chegado. 

Ainda não ha muitos annos quem entre nós 
pensava que Portugal podesse produzir arte para mc 
imores” portuguezes, prinsipiando por Lupi até, timamente, Sousa Pinto, comesaram à expôr os 

seus quadros no Salon dê Paris, e ainda mais que 
expôr a vendel-os para os museus de Bellas Artes 
da Franca, Às obras dos poctas e prozadores por 
tuguezes, como Camillo Castello Branco, Amthero. 
do Quental, Theophilo Braza, Gomes Coelho e 
outros que não nos aecorrem agora, principiaram 
à ser traduzidas lá fóra, Onde 05 mercados itera- 
rios superabundam de obras dos seus poetas € pro- 
2adores. O thestro portuguer, como manifestação. 
literaria da mais dMthcil cultura, tambem já conta 
produeções traduzidas “em linguas estrangeiras, 
Como ainda ultimamente o Connissario de Poli: 
cia do nosso querido collega é director Gervasio. 
Lobato. 

Os maestros portuguezes Augusto Machado é 
Alfredo Keil, tem a rara fortuna de vêr as suas. 
operas cantadas em Franca e na Italia, estaitdo 
ainda palpitante o triumpho, alcançado por Keil 
em Turin, com à sua opera Irene. 

Os cantores portuguezes fazem carreiras bri- 
Ihântes nós primeiros theatros de opera do mun- 
do, e lá vêmos Francisco & Antonio de Andrade, Regina Pacin, Judici da Costa é ainda outros, al: 
cançarem assignaladas victorias nos grandes cen. 
tros da Arte, 

  

  

  

  

Alfredo de Andrade é professor, na Italia, de 
varias escolas de Bellas Artes, e inspector dos monumentos nacionaes daquele pais, canso que 
só por si dá a medida dos grandes méritos que 
concorrem na pessoa que o desempenha; é ainda 
ha bem poueo tempo, a comissão exceutiva da 
exposição de Chicago, convidava Raphael Bor- 
dúlio Pinheiro a de à fmerica encarrega so da decoração de uma parte d'aquella exposição, con: 
vio que o distinct artista não poude acseitar. De'nossa casa sabemos nós que muitos clichês. 
das gravaras do Ocoinesre Feitas pelos nosos ar. 
úistas, tem sido requisitados para varias ilustra. 
ções 'estranpeiras, & se sem sairmos do campo. da arte, podemos, nestas rapidas linhas, enume- 
ar tantos factos honrosos para à arte portugueza, Se entrassemos nos. dominios da selência, muito 
teriamos tambem que enumerar. 

Mas não é Esse O nosso proposito tendo que nós referiramos simplesmente à um artista porto- 
ger que nos sugeri ess considerações, por ser Tais ma glória para a arte portuguesa, que tanta 
má vontade ou ignorancia para abi faz desenhar, 
Sem se querer compreender que à grandeza e pro. 
resso do um pais ão se mede pelos seus palmos 
e terra, mas pelo desenvolvimento das suas artes 

e sclencias, 

  

  

  

  

Os que lidam pelos progressos da patria, não 
podem deixar de sé alegrarem, sempre Que algum 
novo talento se manifesta no nosso meio artístico, 
e é por isso que nos alegrámos, que nos enthu- Siasmámos, quando soubemos” dos notáveis pro. 
gressos que Vianna da Motta ia fazendo Iá por 
fôra, onde fôra completar à sua educação arústica, 
é quando se apresentou entre nós um artista con 
sumrmado, mais do que isso, um digno rival dos mais afamado pianistas estrangeiros, 
Conhecemos Vianna da Motta uma Criança, fran- ind, quast rachítica cursando ainda o conserva. 

torio de Lisboa é dando já os seus concertos, 
com 9 annos de idade, apenas. 

Já enão so revelava Um artista & o que fúzia não era. vulgar. Principiava por onde raros aca 
dam, é sê continuasse a estudar, devia ie muito 
longe. Eloi Else D. Fernando ouvi tocar infant api 
ta é comprehendeu logo que estava ali um talen: 
to musteal com rara aptidão para o piano, é des- 
de Togo tambem teve idéa de o &ubsidir para 
que elle podesse ir completar os seus estudos 
com os grandes. mestres, nos grandes centros 

Foi assim que José Vianna da Motta partiu pa-. 
rá à Allemanha em 28 de setembro de 1882, con- 
tando 13 annos de idade : 

Ali continuou 6 seus estudos no conservatorio. 
Scharwenka, onde, à 2 de janeiro de 1883, to- 
mou parte no concerto dos discípulos deste Con: 
servatorio, executando o Conceristuek dê Weber 
acompanhado a orchestra. 

Nesta primeira prova, ia sua nova escóla, loão 
Vianna da Motta dfizmbu os seus talêntos mus caes, “conseguindo, distinguir se entre” os Seus 
condiscipulos. O que aconteceu n'esta primeira prova repe- 
tiu-se mas seguintes é no terminar O su curs em 1884 0 seu triumplio era completo sendo já 
considerádo um artista de primeira ordem, 

“Vianna da Moita afirmava O seu talento como 
pianista, mas não consistia só nisso 0 seu mérito, orque às suas comp 
das com appluiso, 
ria para dois supraços e dois contraltos com acom. 
panhamento de orchestra, é uma symphonia par 
Brando orchestra, intitulado D Ignez de Castro 
Em 1885 foi para Weimar onde fecebeu lc: gões de Lisat, que lhe fez os maiores clogios en- 

thnsiasmándo-sé pelo joven pianista portuguer, 
ofierecendo-lhe no fim das Neções O seu retrato 
com uma dedicatória em que saudava os futuros 
tritimphos de Vianna da Motta. É 
Em Wemar estudou tambem composição com 

Muiler é Hartung. Voltando a Berlin em 1885 deu ali o seu pri. 
meiro conserto em publico, na sala da Ling Al 
demie alcançando. O. mais assignalado triumpho. 

Niésse mesmo anno veio à Lisboa pára mostrar 
o seu aproveitamento, mas a morte de Eltei D. Fernando impediu o de tocar em público, vol- 
tando novamente para Berlim em princípios de 
1885, contiatando ali a estudar piano & instra- mentação com Carl Schaffer. 

Passou Então a subsidia-o nos seus estudos, o 
sr, infante D. Augusto, é O jovem artista soube 
aproveitar bem este valioso ausilio 

De Berlim passou à Frankfortsur-Main onde 

   

  

  

  

  

  

   

   



O OCCIDENTE. 

  

us 
  
  

recebeu lieções de estylo de Hans von Bulow 
Gps, o considerou um dos seus discipulos mais 
listinctos é queridos, tendo-o pelo unico que me- 

lhor comprehendera o seu modo de execução no 
E Veio depois a Berlim. dar hovos concertos sem 
pre com aplauso do público, é o emprezario. Noll recommendos o à Pablo! Sacasate para to- 
imar parte nos seus concertos 

Os dois artistas fizeram então uma viagem pe- 
la Dinamarca, tocando em Copenhague, Fleur- 
durgo, Hamburgo e outras cidades da Alléma- 
nha, onde ambos colheram os mis virentes lou. 
ros, 

Em, 1888 fez uma viagem pela Russia, dando 
quatro. concertos em S, Petersburgo, dois em. 
Kronstadt, cinco. em Helsingfors, dois em Mos- 
cow, em Kiew, em Abo, Reval e outras cidades, 
acompanhando o sempre. os mesmos triumphos, 
sendo lhe offerecida em S. Perersburao uma co- 
rôa de louro com às suns iniciaes, 

Nos ultimos invernos de 1888 a 1891 contiuuou. 
fércorrendo as principães cidades allemãs dando. 
em todas concertos setipré com o maior enthu- 
siasmo do pubiico que o ouviu. 

O inverno de 1891 e 1892 passou.o em Ber. 
lim dándo concertos, em que o publico enchia. 
completamente a sala e lhe dispensava ruidosos, 
aplausos, — 

Ô nosso illustre compatriota foi convidado a 
tocar na cóôrte de Berlim, na presença do impe- 
rador Guilherme L, é numa soirée particular da 
imperatriz Frederica. 

Esta honra concedida só aos grandes artistas 
«confirma os notaveis creditos que Vianna da Mot, 
ta gosa na Allemanha. 

El-rei D. Luiz recebeu em Berlim, quando 
ali esteve, a visita de Vianna da Motta, que lhe 
foi apresentado pelo ministro portuguêz então. 
máquella córte o sr. marguez de Penafiel, e teve, 
a honra de ser convidado para um almoço que os 
offciaes do regimento de que o monarcha port 
gilêz era coronel honorário, offereceram a El 

Quando El rei D, Carlos, então, principe real, 
estêve em Berlim, tambem Vianna da Motéa foi 
convidado para O jantar que o ministro porta- 
guez offereceu a Sua Alteza, é na soirde que se 
Seguiu ao jantar, O jovem pianista tocou na pre- 
séça do principê portuguce sendo muito appiau- 

Varias academias é sociedades de musica da 
Allemanha contam-o por seu socio, e todas estas 
“Semonstrações de apreço é consideração pelo 
pianista e compositor portuguez, são a merecida. 
recompensa dos seus incontestaveis meritos. 

Que o digam aquelles que 0 ouviram nos con- 
certos q-e Vianna da Motta tem dado em Lisboa 
no Porto, em que o notavel artista affirmou bri- 
lhantemente o seu talento, talento que desde 
lança se revelar e que tevo (caso raro) a sorte 
de não se lemitar ao de menino prodígio. 

Vianna da Mottá é hoje uma gloria portu-. 
gueza, para o que não concorreram pouco 05 
Protectores. que lhe subsidiaram os estudos, en- 
trando neste numero à sr. condessa de Edla que. 
continuou a obra iniciada por Elrei D. Fernando. 
e seguida pelo sr infante D., Augusto. 

ILLUSÕES PHOTOGRAPHICAS. 

“A photograpia, tem nos ultimos anos atingido. 
um desenvolvimento é vulgarisação que es 
feitamente. na razão dos progressos e perfeições 

us tem chegado. 
s séus cultores têem crescido de anno para 

anho, quer estes a cultivem profissionalmente quer 
Como amadores, por dilletantismo, de modo que 
por toda a part a photographia conta hoje dis 
tinçtos amadores, que encontram n'ellã uma dis- 
tração util, com que vão reproduzindo em primo- 
rosOs quadros as vistas mais interessantes de lo. 
gares e monumentos apreciateis. 
— Assim como a photographia se presta áquellas. 
interessantes reproducções, tambem com ella se 
obtem as mais curiosas producções de scenas ter- 
riveis ou comicas de uma realidade admiravel. 

Puras ilusões obtidas por fórmas extremamente. 
engenhosas, como as qué se observam nas nossas 
gravuras da pag. 120 em que a mesma figura se 
encontra contemplando à sua propria cabeça, ou 
conduzindo:a em um carrinho de mão, ou ainda 
reproduzida em dois tamanhos diflerentes, no mes- 
mo clichê, 

Pará se obterem estas ilusões, e tantas outras 
que ss pódem combinar, basta collocar a machina 
Photographica em uma Casa que não receba outra 
luz que a da porta de entrada, que se conservará 
enereaberta. 

Depois tudo depende da habilidade em manejar 

  

  

  

     

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

os corpos obstructores, por meio dos quaes se es. conde à neção di lu, a parte da imagem de que Se quer prescindir 
Facilmente sé comprehendo a grande variedade de ilusões que assim se póden obter, e quanto. 

diteida É sta dsraceio para os amadores pho- tograpéicos, que hoje vivem por todas as terras de provinsi, onde, em asdtracodesnão abum 

  

THOMAZ BLANC 
  

(continuado do n.º antécedente), 

Neste intervalo as discordias civis rebentaram 
em rango (a que deeabaram Carlos K do hr. no4) e fhomaz. Blanc [ol obrigado a entrar no serviço das armas, abandonándo temporariamene te o Seu retiro religioso: é o que parece degrehen. der.se duma poesia sua. À repugnancia que sen: 
ti, ao ter de derramaro sangue de seus similhan tes. de seus irmãos, as saudades da existencia pa- cilica e retirada que largava. peio estrepio da guerra, a pintora da sua vida suave no seminario de Bedueatre, tudo nos mostra essa poesia intitu- lada Sonven le seminario la conrne Com- osta. provavelmente na visinhança do acónteci Bento! Óiçamos os. gemidos e os queixames sua iyra 

  

    

   

Me voa done, soldat, dans Linfcte caserne, U mousquer la maio, tur Jedos Ta giberm: Encostame de famtansi Un sergent mo initi Aux vertos militaires OC tu mrensos nais Pamour de tous mes febres “Fapprend Írle mater dass 

  

  

    
Dans Ia bruyante nuit quand parfois je some Da horridie biasphêmo en sursaut me revei "Plus de some. plus do repos. Da conserie gonilicnr la cibio ae [à riste, 
Je is Contei entendo, Nelas! Vâme bristo, Jaroni et eyniques propos. 

  

  

“Toi qui servats dtaile à mon adolescente, Sembnaira chéri, dou séjour du bonheur, Rende-mois renda-mol cos jours de. paik et a'innocence Que e Eoniaie tranquilo ca serva Le Setgncue 
Sous ea Iambris dorés de ton humle chaperte, Daria Sere de Dicu vote sur som autel Gs jours ou Je dormais à Vombre de son alle, Comme ta enfant sendort sur o sela matercl. 

  

  

Aux douteuses Iueurs du raissant erépuscuto, La Sloche matinal à la vibrante vols. Kfarreaie a some, à ma pauvre cellato, A mon eher crucibx que Je balsas trois fis 
  

  

  

Aux lite pieux à genous sur a plrre, Leva Pros Ur? Guta ver e ct, 
So cagrais me méler, comon humble prisre, Soo ne UA partêm Homale vol HtêreL. 
Ator je savonrad ls transporta dê Iestase dantes docas, pores Tica Po eu viene Enc, debordant comme úm vas, at volts 
  

  Senivraie au torrent de el 
Le mystêre accompli jo sortais en silence Da têmplo du Selgneiir ce retournais Jos eux À ima simple deméure, sil dinnocence, Ou mattendatent ia Bible et des hvres ploux. 
Les clamenrs des méchante ct les pas de Ia fo! Comme um echo lointain arrivaient fusqu'á moi, Je mini de cobra, comuno rt de la houle, “ocher dans le port tranquilie et sans etirot. 
Mais les venta dechasnés, Ia tempére qui gronde, Ami dos Ego tr fa me de Ce monde, Powisent mon frtle esquir; O ma sainte Patronne, O Mare Vai Sur tom enfant guide sui Eloigne tm od du ré 

  

   a Mere, onde ami, 

  

Me voila done, soldat, dans binfecte caserne, De me De main aus Le os la give, 
ent mliguio au vers riliziros, enseemais amar de tous mes (raves, lemédier aassassio. 

Un gorgene mo Dre tam aprendo        

Soou porém à hora de Thomaz Blanc deixar 
definitivamente aquelle grato  azylo, onde tanto 
se aprasia na convivencia da mocidade estudios 
& na companhia dos livros, para ir exercer o mi- 
mistério pastoral; & decerto o não fez sem magoa. 
Era trocar 15 flores pelos abrolhos, as esperanças 
pelos desenganos, entrar ni vida real é positiva, 
abeirar-se do mundo e de suas miserias, Mas 0 
moço. ecelesiástico tinha a consciencia dos seas 
deveres, da sania missão que lhe cabia na terra,e, 
a fim de cumpril-a, virou às costas á paz, e á sol 
dão de Beaucaire, é disse lhe adeus para sempre. 
Contava: então vinte e quatro annos. Trez annos 
depois, aos vinte e sete, foi nomeado parocho de 
Domazan, pequena povoação situada no mesmo. 
departamento de Gard. 

À sensação que Tomaz Blanc experimentou. 
com esta mudança devia ser extranha, posto não. 
desagradavel é sua alma religiosa e cheia de pie- 

  

    

  

dade, porque não ha outro estado onde mais do. que naquelle e melhor se possam empregar as, virtudes Christans; desfeita porém à peimeira im- 
pressão, imaginamos que folgária, bom e compas- 
sivo como era, de ver multiplicarem-se as oscar. 
siões “e. os moiivos de exercer essas virtudes em 
mato maior escala do que anteriormente, Vive 
ra até ali separado quasi da sociedade, conhecen: 
do-a mais pelos seus auctores favoritos do que 
pela experiencia verdadeira, repartndo nos pos 

res de saber, aos seus discipulos, o pão do espito, 
adquirido para si á custa de tanto trabalho, e, 
agora, encontrava-se em meio della, entrava em. 
combáte com ella, para solfrer com os seus sofíri- 
mentos é os seus erros, como se fossem proprios, € 
consolal.a, + curar lhe as chagas moraes, e dirio 
gila pelo recto caminho, allumiando-lho, faciliz 
tando-lhro com os divinos pharoes do perdão e da. 
esperança. 

Cincoenta. é cito annos viveu o mosso sacerdo-. 
te em Domazan, disparzindo a mãos, plenas a 
consolação -e os remedios espirituaes pelas suas 
ovelhas. que antes se chamariam- seus filhos; 
cincoenta e, oito annos gastou este bom homem. 
em levantar sobre 05 firmes. 
bricara o solido, o exemplar edi 
tudes, cujo remate seria, pouco depoisdvelies, 
morté, serena, é tranquila, como à de um justo. 
Durante esse longo espaço de tempo à sciencia é 
a poesia serviram-lhe sempre de companheiras 
de"lenitivo, que de lenitivo precisou muita vez nas 
desgraças, já, particulares, já publicas, que então. 
ocearreram. Foi decerto a maior d'aquellas a. 
perda da sua mão. 

  

  

  

  

  

  

Pauvre miret Lamor eruelto De Ss jours à cranche le 
  

exclamava Thomaz Blanc, lamentando tão fatal 
acontecimento ; 

Time fava bientor comme elle Quitter ce trsto Tic des 
  jiánd sonnera ma dernibre heurê, Meure Dente! henrens moment! Aeours dela sainte demenre Ogre Tai porto ton entamt 

E, olhando o crucifixo que sua isãe lhe les 
gárds   

Crucis, doa pieux qui unemêre soufrante A Son entan légua sur son He de doulcurs, one emproine dos baiscra de sa lévro mourante, Hiamide ento de ses sueurs Et tantarrosé de mes pleurs, Reste ae moi toujours; À mon heure dernlêre, Ting e Jésus, ma forc er mon orguei, Nonéne me quite pas, cher trésor de má mare, Be tur mon cieur reposo cu mon humble cer    

  

As desgraças publicas foram todas as que fla- 
gellaram à França nestes cincoenta & oito aanos, 
ontando-se emu às prncipas as lutas evi od 
guerra com o Allemanha. Como não padeceria sua 
ima de sacerdote e de Francex com tanto sangue derramado entre irmãos é com à invasão é o aba- 
timento da patria, elle, que até mesmo gemera 
Som, suas victorias, elle, que, apezar das palmas 
colhidas no Oriente, supplicava à Santa Virge 

    

Fals cesser Lhorrible carnage; Bro esparsos É Pour garanto de notre courage Nous Avons Asses de Inariera   

Foi durante esse extenso periodo que Thomaz Blanc ampliou os seus conhecimentos linguísticos 
e aprendeu o. portuguez, pelo menos assim é de 
presumir, não sabemos &e com mestre, se com- Sigo. mesmo. À leitura dos nossos escriptores des 
leitava o, sobretudo pela cimilhança da mosca 
opulenta é harmoniosa lingua com 0 dialecto do 
seu paiz Foi então, a épocha precisa ignoramola, que travou relações com. alguns dos nossos pa. 
tricios, distinguindo-se entré todos, os srs, Anto: 
nio José Viale, Abilio Augusto da Fonseca Pinto 
é o dr. Assis Teixeiras foi então que O Inst 
tuto de Coimbra, O inscreveu no numero dos 
seus socios; e foi então que. publicou a maior 
parte das Suas obras. Dotado, de extraordina- 
ria actividade, conservando até quasi do ultimo 
momento às faculdades intellecuges. perfeitas, 
vigoroso, não obstante a edade avançada em que 
falleceu, affeito às lidas do gabinete, o nobre sa 
cerdote aproveitou bem as horas vagas das sus 
religiosas occupações lendo e escrevendo sempres 
São testemunhos do que avançamos, além de muitos artigos dispersos. por dulferentes, revistas 
scientíficas e litterarias, as seguintes composições, 
apreciadas pelas pessoas competentes, e que tos 
das suppomos d'este periodo ; 

  

  

(Conti Ramos-Coelho. 
  

               



        

EXPOSIÇÃO DO “GREMIO ARTISTICO” 

      

    

EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTIGO» 
(Continuado do n.º &   

Dissemos que o +r. Malhõa «prefere um colo- rião mais convencional e, portânto, menos ver: dadeiros e de facto os quadros deste pintor des- tacam-se vesivelmente do resto da exposição, por tm tom mixto de vermelho é de azul que dá Uma Yelatura violácia quente, um tanto agradavel ávistã, ras exiremamento faço em relação 4 naturege ssim 56 observa nos seus quadros O toque das “rindades é Os curiosos a par de aláuma interçoco são no desenho, incorreção que avulta mais m'este ultimo quadro, se procuramos descobrir o má da figura que se" debruça, sobre o muro do quintal, Ha ali um pé que não pertence à perna que se esconde debaixo da saia e joelha sobre o assento do muro 
No quadro Aº missa das sis domina mai 

asulado, frio, o que até certo ponto se | 
ela hora, mas 0 pintor abusou um pouco d'aquel- 

x entuação, assim como da concorrencia á missa, 
dando-lhe pretexto para pintar Uma queue como & porta de qualquer banco em dia de corrida: Muito pouco distincta aquelia multidão que corre 
para o pobre ermiterio, confandindose em uma Massa que tanto póde ser gente como outra qual- 
Ter coisa, o que não deixa de sentir-se mesmo de fgura “do, pobre homem em moletas que Fê. 
cha à queue, cuja correcção do desenho não é ir. 
eprchensivel, 
es retratos apresentados pelo sr. Malhõa nesta 

        

  

            

  
  

(Gravura de O, Alberto) 
Adquirido pelo sr. dr. Ayres de Campos 
(Copia de ama photographia do sr. Camacho.) 

  exposição não nos agradaram tanto como os de 
outras exposições. Pouca limpidez e frescura nas 
carnações, e certas córes indiscretas nas roupas e 
fundos que não se concéliam em uma harmonia 
pacata. Ha por ali pinceladas de mais, algum es- 
trago de tintas que a gente tem vontade de lim- 
par, muito. respeitosamente do rosto e braços 
daqueles retratos. E 

Seguramente Teciano quando pintava os re- 
tratos das damas de Ferrara ou da sua Lourette 
transformada em duqueza, não abusava assim da 
sua palheta. 

Não. Não abusava, não senhor, 
De resto os talentos do sr. Malhôa são já bem 

conhecidos e a muita consideração que nos me- 
rece esto artista, é que nos levá a determ'o-nos 
mais sobre as suas obras e a notarmos estas pe- 
quenas faltas das boas. regras da pintura, fatas 
que o artista tem suficientes posses para res 
tar. 

Que o diga o seu quadro do Marquez de Pom- 
bal; exposto O anno passado, que é ainda hoje o 
maior arrojo da pintura portugueza que se tem, 
feito nos tempos modernos. 

Um outro artista se apresenta nesta exposição 
com uma respeitavel porção de quadros, nada 
menos de treze, numero fatídico para os suprés- 
ticiosos de enguiços. 

o sr. João Vaz, nome bem conhecido no 
nosso meio artistico e que desde as primeiras ox- 
posições do Grupo do Ledo concorre a estes certa- 
mens com as suas marinhas do Sado, 

justamante por esta razão que as suas mari- 

  

  

  

  

  

IDO O REBANHO — Quanro DE Siva Ponto 

nhas do Sado começam a fatigar 0 publico, por- que, emfim apesar de todas as belezas do/Sado 
às “marinhas do dito. é que no pódem já com 
tantas bellezas, e principidm à tornar-se monoto- 
nas, do mesmo tempo que à tinta vae faltando m'um grande desconsolo de fadiga e nborrecimen- 
to por so pintar as taes bellezas. 

É O caso é que nos parece que as tintas tem razão em fogir da tela, deixando-a quasi a des- 
coberto, com uns laivos aqui e acolá, de uma so- 
vinice que está em plena contradicção com a 
prodigalidade das marinhas do Sado do sr. Vaz, 

Houve um criino que comparou as marinhas. 
do sr. Vaz com as paisagens d'Aírica publicadas. 
no OccinExre, Não sabemos que pontos de com- 
paração possam haver entre uma coisa e outra, 
mem mesmo pora fazer espirito, porque, emfim, uma paisagem é uma. paisagem é uma marinha É 
uma marinha, € só o que póde fazer confundir 
os dois generos tão distinctos é a canceira de vêr 
tantas marinhas do Sado que já chegam a parecer 
paisagens. Sim deve ser isto, pois não é, oh sabio 
eritico em disponabilidade ? 

À critica, porém, daquele crilico não deve ter 
pressionado, muito o sr. Vaz porque ella valle tanto quando, censura, como quando louva, mas 

o que deve impressionar o distincto pintor é o notar-so lhe a sua desmedida paixão pelo Sado, 
que apesar de todas as suas bellezas, sempre é 
um abysmo é o abystmo atras. 

Sr. Vaz, deixe o Sado em paz. Pinte outros 
motivos nás suas telas é reparta com às pobresi- 
nhas mais algumas migalhas de tina é verá, que o 

  

  

  

  

   

 



  

              

  

O OCCIDENTE, 

    

  
      

seu talento ainda dá para mais alguma coisa que 
as querenas no Sado, que o desembarque do pei 
xe no dito, que os patachos á carga no sobredi 
10, as prájas, e as vesperas dos tempordes (era 
muito mais bonito o temporal desfeito), as haixa- 
mares, os estaleiros, que sei eu, com qué ha um 
dom par de annos anda a esgotar às belezas da 

  

    

cota de 523 metros; a ponte sobre o Zezere está 
à 424; descer estes 09 metros numa pendente facil; encontrar, a solução que satisfizesse ds ne- cessarias condições de uma boa exploração, eis 9 
que obrigou a um traçado sinuoso, a um perfil 
accidentado, começando pela enorme curva em. 
que sahimos da Covilhã, tão grande que, durante 

  

  

    

A? MISSA DAS SEIS — Quaoro DE Matida 
Adquirido por S. Ma Rainha D. Amelia 

(Copia de uma photographia do sr, Camacho) 

Sado e a paciencia dos admiradores dos seus 
quadros, quadros alguns, em verdade, de mere- 
cimento e que revelam aptidão para obras de mais 
alia, que estamos certos apresentará na futura 
exposição, 

(Continaa), 

  

Xylographo. 

CAMINHOS DE PERRO PORTUGUEZES 
A CONCLUSÃO DA LINHA DA BEIRA BAIXA 

Estão finalmente satisfeitas as justas aspirações da industrial e productora provincia Póde ela vender ou dar" suas tradicionaes deligencias em que passava dia é noite, dos tombos, para. se icanspotar à primeira Estação dl via ferra para atingir hoje a estação basta-lhe um pegue. no. clar à banes, um vie é meia hora, 0 maximo, de cas minho. Chegada á estação, é pedir por bôca; para. Lisboa, para 5" Porto, “para. Coimbra, sem ter que iravessar a sera que separa do oeste do pass pura o “estrangeiro, a que se! Lcha 
da ha dez dias, pelo red ultimamente aberto! para toda à parte, rapidamente, commo- dapentes E quando falamos da Beira Balsa! estamos. naruraimente lembrando nos da Covil: Foi ella que mais trabalhou para tor a sua lioha ; foi ela que mais lutou, qué mais em avi. dencia pôz às Vantagens desta construção, ora. intocando “a ua propria importancia como centro bri, ora insigando a a procurar um eamiçho curto entre Lisboa e 6 centro da Europ Que neste ponto, diga-se a verdade, o egolsmo natural da 
cidade manulactore não deixou êm muito boas condições o traçado. da linha, obrigando-o a deixar o valle do Zezore para de aproximar da serra, Taten- 
do-o descrever uma larga cur- va, galgar vales em suscesa vos Viáduetos, subir & descer 
fortes rampas, perfurar tuneis consequentemente, demorar dificultar e alongar O percurso ênççe Alcaria Gar. 
— E por estas dificuldades, isto. é, à Iéio delas, que principia & novo troço dá linha ulina- mero intogrado. Covilhã tem a sua linha á 

  

  

  

  

muito tempo, vamos vendo a cidade, ora à esquer- 
da do trem ora, desapparecendo-nos na cauda 
deste, pela direita, é avançando, nós ou ella, de. 
maneira que pareco que vamos de novo visi- 
tala 

Para vencer este percurso até a ponte do 
Zezere passamos tres viadustos : o da Carpintei- 
ra, sobre a ribeira d'este nome, de Go metros, 
sendo, So em taboleiro de ferro é 10 em alvena-. 
ria; logo adiante o da nbeira de Flandres, todo. 
gm alvenario em oto arcos de 19 metros de 
luz, é por ultimo o grande viaducto de Corge, 
que hoje domos em gravura, e que mede 170 me-. 
tros, sendo formado por quatro vãos de taboleiro 
de ferro sobre pilares de alvenaria, 

  

Os pão centraestém 48x de abertura os Jato. 
À obra de ferro d'este vaducto, como todas as demais das pontes d'esta linhas fi feia pes sto cimas da sociedndo belga do Hsuine fe Comes de que era representante, em Lisboa, O activo exges nheiro ir. Eugêne Rolim, um dôs directores ida nossa Empreza Industrial Portuguesa, O Yiaducto fica ao lilometro 168550 É cinco Kilometros depois que pdssamos o Ze- zere em tuma ponte metallica de Lres vãos na cxo tênsão de 117 metros Passado. Cste ponto 6 traçado desenvolve-se mais facilmente. parando na estação de Carla que serve a povoação deste nome & & de Teosofia outra fada do serra, & seguindo à de Belsento que fica ao kilomegto 184.500, subindo sempre 

di passagem para o lado da Guarda: Neste Seguimento até à estação seguinte, sem- pre em rampa de 13 a 18 anllimetros pos matço, isto é, para os profanos, 13 a 18 metrss de dies rença por kilometo, passamos varios viaduetos, dos" quaes os mais, importantes, os que medeai mais de So metros são: 0 de Moçainhas so de Joméro ga d 130 metcos êm irc vos da ferro, 8 o da Ribéira de Gogos ao Kilo 196 eos formado por trez vãos de ferro, um de So 4 dele de jo metros e dois vos de alvaaria, de (Sê 
Os 30 metros em alvenaria são em curva os piláres dos restantes 130 metros Sto de ferro) dé dima grande altura e muito elegantes, Este viaducto É uma das obras mais bonitas da linha. O seu acabamento é perfeito em todos os sentidos ; as clvenarias das bases dos pilares do ferro e dos arcos estão trabalhadas à capricho ss desenho da ponte, no seu conjuncto é ds bd aspecto, a sua posição sobre 0 velo oliscese o melhor ponto dê vita altura É de uns 40 metros. Ão extremo, superiormente à via, um grupo de grandes pedras negras concorre para tornar ma pitioresca a paisagem; ao Funda do vale desons Volvem sé terrenos das. mais variadas cultos sena herdade, bosque de castanhos ts ? pemna que 0 comboio não pare sempre rPesss ponto, cómo fez 0 da inaugurdção, Algins cem metros depois vem a estação do Benespera, passada a qual a linha teve quê vero 

  

  

  

  

  

    

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  O VIADUCIO DE CORGE NA LINA DA BEIRA BAIXA 
(Desenho do se, L. Mauritty) 

         



  

   

  

18 O OCCIDENTE 

  

    
  

cer ainda grandes dificuldades, ora cortando al- fãs spinchoiras, ora sustentand-e em atos mu 
tos de support, galgando os Fibeiros de Rebolal, 
Benavente, Pena Barroca e Silveiras, em quatro viáductos “o primeiro mixto, com um vão de fer 
ro é dois de alvenaria, na extensão total de 55 
metros; 0 segundo todo metalico, de So metros 
à tereeiro metalico tambem de 104 metros, o 
timo de So metros. 

Conseguimos Então deixar 0 vale do Zener e 
as Suas verdejantes encostas, para por meio do 
tunel do Barracão, nos traniportarmos no vale 
de Santo Antão. O aspecto muda completamente ; 0 campo ar. 
horisado é substituido pelo terreno. arido ; em aquele lencol de verde, ém todas às to- 
nilicações dê luz, temos à terra negra, o mato es- 
êuro 

O tonnel tem 3jo méiros sm rampa do 15 com à carga maxima de 40 metros, 
Sabido le pata-se na Estação do Sabugal, 

é hoje uma, simples barraca de marra provo: 
ria, emquanto. não sé construe a estação definiti va que deve, ser de entroncamento ao ramal 
chamado de Monte Bárro, que vae entroncar na 
linha da Beira Alta em sentido ascendente, para 
fait” a ligação dos comboios entre o sul é à 

Dihi em diânte só temos a pequena ponte de 
Noemy, de 36 metros em alvenaria, O viaducto do. 
Sêne do Gava de jo meros e a ponte do rio a 

Dois Kilometras depois ligam as linhas das duas 
Beiras, é tendo rodeado, à distancia de uns 5 Já 
lometros, à Guarda. parámos na estação que fica sendo commum às duas linhas, 

Nesta à cidade ha uma forté rampa, porque a. 
Guarda, fia a uns 1:000 metros de alutude é à estação está a 811, vencendo se esta diferença do 
nivel em uns 6 kilometros pela estrada, uns 5 
por caminho de peão ou a cavalo. 

Estava. mesmo. a pedir uma linha reduzida, de 
“eremalheira. que ligasse estes dois pontos, porque, 
apesar da cidade ter poco interesse, sempre la util para O viajánte que quer conhecer o paiz 
8 o percorre por distracção, admirar, da, pra- 
ay 05 bellisimos.panoramos. da serra, visitar a 
é! onde ha, algumas. antiguidades, A come- 

gar pelo seu porto etê, 49 mesmo tempo que para O commérciante, O viajante de negocio que 
tem que transportar fe rápidamente entre estes ontos, para à mercadoria que tem que ser expe- 
dida ob'recebida. Rs E 

Mas a Guarda não, pensa nisso; vive isolada, 
oxtranha. ás conquistas do progresso, indiferente ao que se passa fóra dos seus muros fortfica- 
dos 

E tão indifferente que, no dia da inauguração 
da linha da Beira Baixa, ninguem ali teve ideia de 
levar os convidados à cidade. 

Clero, nobreza & povo, as autoridades, os es- 
tudantes, todos vieram, muito amaveis fazer-nos 
Os seus Cumprimentos ha estação, ond passaram tréz horas de pasmaceira, Ir à Guarda não se po- 
dia, porque. - trens havia trez e, segundo me 
inforimaram, poucos mais ha lá em cima. Junte-se 
a isto que pedidos, instancias, interesse porque, 
por qualquer. fórma, aproveitissemos. o. tempo para ver à cidade, náda disso houve, Não que à entrada de cincoenta pessoas, assim, de manhã, maquellas ruas estreitas e tortuosas, poria em sobresalto os habitantes, e os moradores “da velha cidade bispal querem o seu socego. Tan- o o querem que às estradas, desde yma grande extensão, teem grandes letreiros «E próbibido ebiar O carros, é ás 8 horas da noite, numa de- liciosa. noite. de verão que eu lá passei ha anos, não havia um sô estabelecimento aberto! “70” quelie letreiro tem por fim fazer que os car- reiros encebem 0 eixo dos carros ate dé quent ná cidade, para que não faça ruido, Em Gouveia na outra fada da serra, ha à mesma cousa; ahi di tem came 0 carro não ha. carros mais gritadores do que da Galiza, constitue uma csrta curiosidade our viry no: meio. dos campos, os differentes.soná dos catros que caminham 'em varias direcções, E todos elles atravessam cidades como. Vigo; a é outras, chiando, e ninguem lo prob. 

“que à animação, o búlicio, a vida d'essas ciz 
dades so mas ncia para los aaa os some o “que o cebo que os Carreiros empregamna 
Ser da Estrela. tida 

Deixemos, pois, a Guarda em socego: — que dutma bem pára que accorde em boa dlsposição, 
É precisa acordar para ver O que fazem as outras Cdndes: como prosperam, Coro se torham Com 
Codise: ntirahentes ; como transformam o seu vi. 

“quando a locomotiva se lhes approxima 
E a Guarda. está agora ligada por caminho de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

ferpo em tres sentidos, para todos os lados do paes Torch que, pel sê desenvolvimento, orrdaponda: à importancia que tem, & que muda de ponto de paragem de diigenciis beiras em Dono de vista de vijantes de od a partes 
E de Mendonça e Costa, 

Um viajante estrangeiro em Portugal 
no seculo XVI 

ne 
(Contingado no n.º antecedente) 

Pois este comilão do sr Kieynardis nunca re fectiu que Portugal não É um paiz de hospeda rias, que não eia no Reculo RM com, o não & ainda hoje no seculo sux. e não é paiz de hospe- ias, porque é um paiz de hospriatidado. Hoje mésmã fodos sabem que na provincia é múitisae mo mais facil encomtrnr quem receba um desco- nhecido com muito. gosto. e com à maior fran- queia e até com a maior pompa, do que uma es: 
calagem Onde se encontre coisa que comimos é insectos que nos comam a nós. À pessoa que escreve. estas linhãs passou. um mes irma casa dia da er Bata. O dono da as exercia uma tão larga hospitalidade que lhe acontecia pelá ma 
nhã Saber que tinha tido na vespera une poucos. de hospedes, que tinham esiado, tinham dormid & tinham partulo de manhã cédo sem lhe flat sequer, e sem elle saber muito bem quem eram, Os criados tinham ordens a esse respeito, é nin: guem de certa enthegoria passava nas protimida” des Sem sé aproveitar da faustuosa hospitalidade, cómo tambem nenhum pobre passava sem ir co? fa buscar alimento, calor Cama, Em Compen- dação, o infeliz que procurasse hospedaria. em qualquer vila ou cidade proxima tinha a certéza de que não ceiava, nem dormia. Não ceiava, por- gueto exhjadero não he dava nada, não dor. mia. porque era entregue em sacriicio aos inse- 
ctos do seu leito, Ora, se “este sr, Kleynardts, mestre do infante D. Henrique, não se tivesse abatido tanto de ter relações em Portujal, que chega a dizer, co- mo Jos leitores viram, que se não fosse o lrânces. Bispo de Cabo Verde; o'dr. Jean Petit com quem. se Felacionou, não sabia cómo poderiá ter vivido. entre Portuguezes, em vez de ter de andar de és. 
ialagem. em estalâgem encontraria por toda a parte a boa hospitalidade dos nossos falgos de Provincia, Assim aguentou-se ; Mas a deseripção é interestante, é deve ser ri- gorosamente verdadeira. Ainda hoje os costumes não. mudaram, é aquele estaljadeiro do Riba. Tejo que mereceu a Kleynardes os. cognomes classicos de Polyphemo e de Cyelope, que párece copiado, do natural e de um models ainda hoje 
vivo é são, um famoso Francisco estalajadeiro de Castello Branco, bem conhecido. por tratar os seus hospedes com a amabilidade com que o da borda dugua tratou o viajante flamengo. 
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E só no dia 1a de ago que o eso amen- o chegou a Braga tendo parado om dia em Goi ra Es incon Caio desen otrnc ami dC UA veraiitie fimentando tee lá Chegado er frito de Hora” que só poúde ouvir as lições do grego dadas por Vicente” Fabrício, mas à esse respeito capri o o raio entusiasmo: A ubricio explicou Homero, diz ele; não ts dozindo O grego em latim, mis focando a sia GO quad SA em Brego extctamente como se Sstvasse em Athenas Coisa que Eu nunca tinha ouvido “amos. E 0 estudantes imitarameno com o maior desembaraço, porque tambem Faziam uso do" grego. Se” podemos ar disto um presagio, Cobra está 8 ponto de jo toroar Uma prado e a demos it com irei, & ao mesmo tempo cor um sorriso porque nós lembra a emaraçada olseriação de Cairetiva proponha desta verbor- Pinda helenica que invide a nois linguas Nas dê o furo farto emas ra a ig o DÃO sabe o alado piora hoc Te eita oa fodas paia E paris Gitano Na Apenas chegou a Braga, Klêynardis tentou, co- mo bom devoto que rar de fazer A sia romana SºThiago de Compostela, é dessa viagem temos noticia tambem por ma” car ão à Latomios Tag eai Pet bispô de Cabo Verde, Mu vos6s QUI, esccene o, dizerds aa ar Galiza par causa da porcaria e da miseria das 
Suas estalagens, Mas achei o paiz muito agrada 
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fes despezas para. obsequiar o seu hospede fla: 
Roms uma ea caia: no seculo 
RR E Mana O 
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Eu já vi a taverneiro. 
Vender vacca por carneiro, 

Não se párceberia no nosso tempo essa trapaça, que não podia ser senão prejudicial ao vendedor: Ô fim da carta de Kleynandts não deixa de ser 
“À nossa volta, quando chegimos a Ponte de Lima, que fea a into leguas de Braga, tivemos de "os «demorar Cinco dias por causa do cavalo de Guilherme, Exactamente quando iamos par air teve 0 animal, um tremor de pernas, Feliz, amei vi al mi um donos Cavalos, & disse que o cavallo estara agudo, & que, como “inhamos caminhado rapidamente nó dia anterior, era matural que ele tivesse bebido muita agun dê uma vez só no calor do dia. O feto esa verdadeiro e Gra a causa da doença; Sangrou o desgraçado animal em quatro síios é É certo que deitou um jorro de liquido aquoso. D pois envolveram-telhe as pátas'em igadúras, foi medicado com 0 atu. proprio Sangue misturado Gom al” e cinzas é acompanhada de umas innu. 

meras é ridículas ceremonias, é foi condemnado a ejuar até à noite No “dia seguinte applizaram lhe vinagre e não sei que outrãs. drogaê, O cavalo estava tão exe iausto: com a perda de sangue que teve de sor tratado cuidadosamente, de forma que aproveir mos a ocsasio para visitar alguna Iogares vis nhos, Primeiro, fomos a Vianna, que Hea dali a três leguas é al pastâmos o dia. - Nó é mau este doutor sangrador de veterinar 
rminhoto, Engana-se muito porém quem suppozer que eram estes doutores um privilégio portugues. ma e à cirurgia estavam em toda à Euro. rrazadas é tão misturadas cm praticas de Gina especie de ritual ridiculamente pelanto, que nos não podem surprehender as curas que Rlêy- 
mardis conta com um ar ão supérior do veteríri. ri de Ponte e Limas gs eynórdts paisou tm ano em Braga, é de um 
'miôdo muito agradavel. Fol encarregado: de org miar um colegio em Braga, destinado 4 educação da fidalgui, é à influencia que tinha em Portugal, & principalmente no espirito do infante arcebispo tal fama adguírio, que chegou a Lorania essa no: ain avolumido, como é coitume. Disse-se lá que e Kieynardts fbra feto bispo, e um pobre 

  

  

   
    

  

  

  

      

    

  

   

  

  

  

          
re, úim patrício, ao saber esta noticia, pegou no. seu! bordão de Viajante, sáiu de Diest, sun patria 

commum, é veio por ahi fóra a Braga pedir ao     
Sei compatriota um benefício. Não sabemos se O 
obteve, mas o que é certo é que elle encontrou. 
Kleynirdts morto por se ir êmbora, devorado 
pelá nostalgia. «Nada me pode induzir, escre 
elle, a prolongar o meu exilio, Não penso di 
noite senão no meu paiz natal, Já me estou vendo 
em Lorania 

Deixava sem saudades este paiz, que fôra tão 
hospitaleiro para elle onde não recebera senão 
beneficios ? Aqui completava o seu conhecimento 
do arabe, que em nenhum outro sítio podia levar 
ao ponto a que o levoi, aqui recebeu fartos or- 
denados para passar uma vida em que elle mesmo 
reconhece. que não tinha senão uma aparencia 
de trabalho, é, quando se decidiu a partir o seu 
generoso. discipulo, que pouquissimas canceiras. 
lhe déra, fez-lhe tudo quanto elle quiz, deu-lhe 
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O OCCIDENTE, 

  

Si A 

no 
  
  

larguissima gratificação, é ainda lhê conferio uma 
pensão !! Mais ainda, Kleynardts pediu lhe que 
chamasse para reitor do collegio de Braga o seu 
amigo é patrício Vassée. Não. faltavam homens 
sabedores é capacissimos em Portugal, o proprio 
Kleynardis o reconhece, é foi contudo Vassée o 
nomeado ! Kleynarlts foi buscal-o à Salamanca é 
troxe-o à Caminha onde 0 arcebispo estava, é foi 
depois ele mesmo pólo à frênte do solo de 

  

  

  

Pois éste Vasade, que não viera para Portugal, que fita cm Hespanha que é outra qualidade de erra, estava a. morrer de, fome Gm Salamanca gganão leynada 0! ot busci par o ezar& ortugal, afim de ficar alguem que" o substituste a alegré tarefa de comer à regalada o bom chi Tum portuguez é de dizer mal de Portugal Kleynandi partiu Emir de Portugal em nó. 
vembro de 1538 

v. 
Pouco nos interessaria 0 resto da vida de Kley- 

nardis, se incidentalmente não tivesse ainda rela- 
ções tom Portugal. Não seguio logo para à sua 
peida Flandres, com paréia desejar ão ar: 
enteniente. O amor dos manuscriptos arabes fez 

com que não resistisse a ir a Granada, onde os 
havia com prefusão. 

Mas Ileynardes Encontrou à mai eris it 
culdades em obtel-os, porque a inquisição fazia. todos os esforços para! apagar. em Hespanha o co- 
nhecimento do arabe. Debalde Kleunardis decla- 
Tou que O seu fim era eminentemente catholico, 
porque desejava estudar a lingua é à iheologia 

manias exactamente para refutar na sua pro- 
pia lingua os seús doutóres «os seus sacerdotes, 
balde fez 05 maiores sacrifícios para comprar. 

um escravo mahometano, que tinha grande eru- 
dição é que elfectivamente de mato Jhe servia. 
Para obter a compra desse escravo teve de se 
contractar. como professor de grego do filho do, 
marquez de Mondejar. Tudo era pouco para à sua. 
sede  insaciavel. de súber. O erudito escravo que 
elle comprara, teve artes de lhe persuadir que, se. 
deliberasse ir a Fez, alli encontraria quantos ma- 
nuscriptos quizesse 'e completaria de um modo. 
notavel a sua erudição arabiga, Kleynardis não 
Pesto, e oi. Pasto a Ceuta onde sé encontrou 
de novo com aquelles portuguezes que tão pouco ibe agradavam de Ceuta passou à Tetuão e de 
Tetufio à Per, onde foi bem recebido pelo sultão, 
mas onde não tardou a ser considerado como ca: 
ptivo, O que elle atiribuia priméiro dos mánejos 
de um portuguez renegado que estava na córte 
do sultão, depois ao seu proprio escravo, que elle. 
deixára em Granada é que revelára em cartas do. 
sultão o plano que Kleynardts dizia ter, de ir fa. 
zer propaganda Christá na Africa. É" certo que se 
vio em, seriissimos. embaraços, que teve de man- 
dar 0 seu fiel Guilherme à Portugal, pedir dinhei-. 
ro, que Guilherme voltou com as inãos rasas é 
ué foi o seu amigo bispo de Cabo Verde quem Mhe vala, mandando-lhe dinheiro para e, resga- 

tar, Afinal saiu de Fez, levando múito poucos má- 
nusériptos — e ésses mesmos lhe foram roubados 
na jornada, é, depois de ter estádo quarenta dias 
preso pela doença em Artilla, passou finalmente 
à Hespanha, mas. sem dinheirg é sem meios de o 
arranjar. De Portugal participaram-lhe. que. não 
continuariam a pagar-lhe a pensão. Contra isso 
protestou, não muito justificadamente, Que tinha. 
“le feito Fealmente para que sele pagasse à pen 
são, que, n'um moménto de prodiga generosidade, 
o cardeal D, Henrique lhe concedera 
Em septembro de 1542 morria o pobre Kley 

nárdts em Granada sem ter conseguido tornar à 
“vês à sua querida patria, cuja lembrança o tortu- 
Tava, mas era mis forte! do que à nostilgia o seu 
“amor pela sciência, bem caracteristica d'esta curio- 
sistima epoca da renascença, Sentimos devéras 
não encontrar m'este espírito crhdito uma sympa- 
tbia bem natural por um povo que estava pres 
tando à sciência. tantos serviços como era 0 por- 
túguez, mas isso não nos impéde de apreciar esta 
figura notavel, é as informações que elle nos dá 
ácerca da vida portugueza do século aut. 

  

  

  

  

  

   

  

   
     

  

    
      

   

Pinheiro Chagas, 

ORIGINALIDADES 
(coxro muraxico) 

(Contihuado do numero antecedente) 
Não admira que à alguem parece-se aquelle ho 

tel um moseu de historia natural, E mito have- 
ria de certo que lá estudar se fosse meu intento   

   

oba seguia, cabisbaiso, alhos fitos no chão. 

    
  

  

     

    

  

   

  

  

  

  

  

edês, 
"Depois de ter assignado o seu nome appellidos 
e prosedencia, ao que O empregado da escripra- 
ração aduicionou à numero do quarto que lhe 

  

destinava, Williams fez desandar as folhas do in- 
fólio até ho numero do quarto que apontara na 
câmteira é le 3 

“Sgademoiselle Josephine Amavel é Lippe;na- 
tural de Eranefort, é seu irmão Maximiliano Char- 
des er Lippe, da mesma procedenci a 

AVIADE jotod do sei apontamento iai esta 
nota, seguindo logo para 03 aposentos que lhe 
Siuiharam e à cuja entrada Job esperava já im- 
passível. : E 

Agora vamos travar conhecimento miis co 
pleto com à joven alem emquanto o lord se dis- 
Poe para à execução do plano que architectara, 

"Amabel era, como o dizia à inséripção, solteira 
—medemoisale e viera de. Franciortê Aco 
anhada por seu irmão, jovem prasenteiro e des. 

Eúidado, procurar nas margens do Lucena algum 
alivio ao terrivel padecimento que ha tempos lhe 

  

  

  

   ção. Iymphatica e extremamente 
delicada, fora-lhe a vida desde à meninice ameaça- 

da na súa existencia pelo mal que nella mesma 
tinha o germen ; mal, que, não obstante a sua te- 
nacidade em vence? encontrou no amor & nos carinhos maternaes uma reação constante, inven- 

  

vel ques, (Gini A Mota, 

OS MEUS LIVROS 
xt 

O sr. Ramos Coelho, erudito academiso é rés- 
partado, historiador mândou-nos um bello livro, Edisção monumental, conmemorando. o quad! cemtêninio do descobrimento a América, 
ria interescancissima do sr. Jost Ramos Coelho, Este trabalho “o auctor da Hatoria o infante 
D. Duarte, pela substancia erudita, forma elasica, elegami eia das primeiras mêmoras ho Gasy Senão a mais Gompicta, que se publicou du: ante 6 quadricentenario de Cristovão Colombo. “Os trabalhos que precederam à organisação do livro notabilissimo (que. temos em aão, guns docimentos do Archivo Nacional da. Torre do fom. do “cerca das navegações e conquisias portuguesas mubicadas por ordem do governo, são de vma cora Feeção impecavel, e s6 o talent & Conhecimento excêpeionies de um fumesionário da craveira ine teliegtual de Ramos Coelho poilerialeval-os a cabo, A” propria disposição das materias, contidas no livro preside oa orentação de ta pulsa tel ente 'que faz estimar o trabalho de Iamos Coe ho, mesmo antes de o ler. Agradecemos muito reconhecidos a preciosa dadiva do sr. Ramos. Coelho porque 6 um mas 
anel de estudo pra acl que, como nó o. podem adquirir os livros que desejam por falta de meios + Pes RETA O livro consta de 553 pagas n-/olig 4º e alem dos periitissimos fde.similés de D/ João 1, D: Du- 
arte infante D. Pedro, infante D. Henrique, D. Affonio vw, D. João 1 é Duque de Beja, depois ei D. Manuel. 1, Bartholomêu Dias e Vasco da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Gama, insere copias de cartas regias, tratados, order redes, requerimentos e alvards 
Tia sobre tudo uma Carta do imperador Carlos «ão nosso rei. D. Jofio Im, muito imeressante, O Caltbe imperador que povsio reinos em ai xtensto que “6 Sol poente cem uns Já era mas Some em Outros! o que fez Carlos dizer que o Sol luminava. sempre os seus domínios: Nesta 

carta pede o imperador: a Elvei D. João 14 par Fa que acredite tado o que ho expuizerem seus cmblizadores dcerca do tontracto das has Mo- facas. Nesta carta escrpta em 1522 0 13 de de 
zembro e datada de Vandond, intitula sé: Carlos y imperador empre iuqusto elo pela Dica Provi. dlencia e rei de, Alemanha, Castela, Leão, Ara 
gão, Duas Secilas é de Jerusalem. 

  

  

   

  

  

Do mesmo auctor recebemos: A Clritoceam 
Colombo poêsia para a commemoração do quadri- 
centenário do descobrimento da America, cele- 
brada na Arcadia de Roma; no mesmo volume 
encontramos a versão para italiano das oitavas de 
Ramos Coelho, trabalho primoroso de Prospero 
Peragallo. 

  

“4 
De Pedro Machado, actualmente em Africa, re- cebemos Scenas d' Africa, dois volumes de duzen- tas paginas, É úim verdadeiro romance intimo. como lhe. chama O auetor, é onde os costumes locaes São 

apresentados com à verdade de unia photogravura: 
A vida intima da nossa provincia de Angolá é 

ali- no livro de Pedro Machado — patenteada 
com o conhecimento de quem lá viveu miúitos an. 
nos ficando conhecedor de todas os vícios e de 
todas as virtudes, de todos os defeitos e de todas 
as qualidades &'aquelle povo, tanto a pare Indigena. 
como a parte colonial, “À descripção de Loanda, o seu interior, os há- 
dituis da phiarmacia Neves, da loja do Ferreica dos 
licores, os bancos do largo dos Calheiros onde se faziam e desfaziam governos geraes, e os da praç de Pedro Alexandrino não tinham menor valor político ; u célebre bilhar do Raymundo, om tra: 
dições guerreiras não inferiores de do nôsso Mar: 
rare; — tudo é descripto por Pedro Machado com 
penna habil 6 elegante. Quem lá esteve, quem viveu, principalmente, 
em Loanda, Reu pradavelmento impressionado 
pela Correcção com que Pedro Machado nos faz 

  

  

  

    

                   



                    

O OCCIDENTE 
    
  

“ver pelo verdadeiro prismna à sociedade da capital 
de Angola. 1 trabalho completo e aproposito, fazemos. 
nossas as palavras do sabio Dr. Francisco Antonio 
Binto, que referindo-se ao livro recorda aos nos- 
sos eictiptores. a necessidade do estudar a vida, nas nossas possessões, toriál a conhecida do nos. 
30º público" que desconhece por completo o que 
Seja chegada de um paquete a Mossamedes, os 
ini. que entram no Dondo, — que ellos às- 
uraptos para quadros e pára seenatio de theatro Ebro que emthusinemoinão applaudiria 0 nosso 
Patlico sa emrada solemne dos tobas de Ambaca 
Lao Pango “Andongo = viagens do vapor pelo 
Cuanza cima — caçadas ão hyppopótamo — aventuras dos avindos pelo sertão dêmiro — as elei- 
S5es no Dondo os casamentos com à corimonia 
do colombôlo te. Isto instruria o nosso público. 
Sobe oo costuma africanos, interessa-o-hia pelas 
las: colonias, conhecel asia Sem estudos Gspe 

ss no exão habitados é ouros ara O não lhes sobeja o tempo. 
ú Ao auctor é nosso amigo Pedro Machado, já favoravelmente conhecido nas letras, quer pela sua, explendida, collesção de sonetos quer pelos Jeus monologos e otros trabalhos — agradecemos D exemplar. com que mos brindon, 

  

  

    

  

  

    

    

     

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  Esto projeto já passou em ambas nº crsts do parlamento. depois de ter sido apreciado pela rós- Pectiva enmminsão de fizendá A maioria dos credores externos está do aeeordo com ea Alução, Portao, esto pec est à mad com gema Alícia par: o pa, que partia 
estar sob a espada de Damoeles, ltda Quanto de propostas de fazenda aynthotisam so nos seguintes dados o do, orçamento deu em resultado uma. minião na. degpeza ordinaria oxtrardinaria do 5401 contos, Nas receitas extraordinarias dove diaver um augmmento enleulado em “34 conto, fo dor portanto à diminaição do decir, comparando etamento do ar. Dias: Ferreira cota 0 ddr, Fai chi, do 4 069 contos o que dá o def calenlado Para o faturo nto êeonomico de 1893-1194, de Tia co i 
gainto “estes a? verba da T40BL contos, Santa dos encargos de amortização de emprestimos do Bu do Portuga o ar mito da Esenda apresentou quatro propóstas de augueno ou re: gli “de roeuits, basendhs nos segtintes impostos: Augmento de. 600 contos no Moposto. d nele; 50 ento nos alevla; PAO conta na contribuição predial; GDO contos na contribuição industria, pro 

  

  

  

   

  

    
  

     

  

       

ILLUSÕES PHOTOGRAPHICAS 

  

A PROPRIA CABEÇA EM UM PRATO 

Do sr, Luciano Gordeiro recebemos Diogo Cão, 
vasco da Gama e Diogo d Azambuja que são trez. memoris, estudo conscincioso apresentado polo 
auctor "102 sessão do Congresto Internacional 
dos Orientalistas. E ral À nao ye não mulindramos decerto com 
to o nosso erudito amigo, o melhor trabalho é a 
memoria sobre Vasco da Gama, onde se mostra à maneira como e quando foi feito conde. So preciosisimos os dados historico, e de um 
preço. Inestimavel, os autographos que atompa- 

volume que recebemos 
Felicitamos o nosso amigo Luciano Cordeiro elo exito que tem encontrado 6 seu notável traz 

Batho, visto que já alcançou o successo de estima 

  

     

  

Manuel Barradas, 

REVISTA POLITICA 
Reabriu o parlamento, no dia 15 do corrente, 

conforto estava mareado é O governo comparecem, 
contada dos iníuistros, sobraçando as sus pro 
Postas de fazenda e o seu projecto de pagamento 
dos erédores externos. 

LEVANDO À PROPRIA CABEÇA EM UM CARRINHO DE MÃO 

dosafogada que promettem no contibrinto, é pr cido resonhagor Wall a boa intenção da adertãr & & trabalho. que. representam por parto, ospecial- 
mento do ax minitro da fazenda, que mostra bom 
“estudo serio 4 que se votou pará melhorar quanto 
Ponsivel o estado da fazenda publica 

“A Pesolução do governo sobre 8 Greloresextor- 
nos, não podia ser mui equitativa, honeada o vi 
“Vel'do qua é, mantendo a dignidndo do pais 6 pro- 
Carando, quaúto possivel restabelecor 0 eredito po- 
Tas garantias que dá aos credores de, um periodo 
não “muito remoto, or indemuitando do prejuizo 
que tem volrido: O procedimento do governo n'esta questão catá perfeitamente” de necordo com O quo Sempre pe Amos à cat respeito aqui o temos repetido O govero aprbsentou à ma proposta par à ução dos Juros da divida externa nas segui coitiçõ : 

Pagamento, em ouro, da um terço dos juros, con- 
form o duercho o 13 de junho do amno prasado. R contar do 1 da julho deste anno 6097 do excedente do 11:400 coitos dos rendimentos allan degarios, é 80 dj da diminmição de 32 0, que te. nb o premio do ouro, ou seja à baixa do cambj “Todot os beneficios concedidos aos eredore ternos não. por” egutl concedidos aos erêdores ox. 

  

  

  

  

  

  

      
  

       

  

  

  

     vamonto neorganisada a Junta do 
aito Publico, com membros portuguezes, conforme 
antigamente 

A PROPRIA FIGURA EM PONTO PEQUENO 

dusindo o total do 1:200 contos do augmento mas recita. A manta como o sr. Fasehini pretendo renlisar 
cs agi, gas oe à Mai nv, Tendo peinipalmente em viata não agravar os impostos 
nos auigos do primeira noso. y 

Je projeto sobre ou loool , pra it bem éstudado, revelando conheci dieos, pelos inconvenientes que ob Dota propatas de aztuda vê a poi ado do so equilibrar 0 orçamento, ab resta vêr dia sério bom neces pelos contibaintas Com: respeito oe coros ft to já da quem Pts ec x cofocso ss Era do esperar, tanto mais que grando parte dtenses cortes. VÃ fere quem mena Guia tem de dog neeesidada de oa fas. Na maneira do não lovantar odiosos, dove co sixie toda a habilidade do governo, So conseguir tesão aplhno dedo o pi E con ae Cias gastamos papel que tinhamos aa ot evita, mão nos deixando nem mais Uma Fla para fallanos do Inquérito votado na ex: re dio deputados, para tur Mopo o que Dá Com segpeio! no emprestimo dos tabueos e paga mento. dos titulos do emprestimo da D. Miguel. 
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